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Cortesia dos anunciantes

Dar filho não é 
crime. Adoção 
“à brasileira” é

O próximo dia 25 de maio é o Dia 
Nacional da Adoção. A juíza da co-
marca de Araquari diz que o judici-
ário municipal não promoverá qual-
quer evento especial alusivo à data. 
“Isso porque no Foro de Araquari, 
doações, adoções e qualquer ação 
que envolva crianças têm prioridade 
na pilha de quase nove mil processos 
da comarca”, destaca Nayana Sche-
rer. Tarjas vermelhas identificam as 
respectivas pastas.

 A magistrada diz que as campa-

Paulino se
prepara para
assumir a
prefeitura

Prefeito João Pedro Woitexem (PMDB) 
mantém desejo de se afastar da prefeitura 
para dedicar-se a campanha eleitoral à ree-
leição

 

nhas devem servir para esclarecer 
sobre a forma legal de fazer adoção, 
não para estimular o ato. “Adotar 
deve ser um ato de amor, uma deci-
são interna e não resultado de estí-
mulos publicitários”, defende. Ela 
está convencida que dar um filho 
à adoção é um dos maiores atos de 
amor da mãe. “Mas isso deve ser fei-
to de forma legal, acompanhada do 
judiciário. Caso contrário é crime”, 
avisa.
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Nayana Scherer, diretora do Foro de Araquari, revela que ações envolvendo crianças e 
adolescentes têm prioridade judicial no município

“Dar um filho à adoção é um dos maiores atos de amor da 
mãe”, defende juíza

Desde o início do mês de abril que o 
vice-prefeito de Araquari está se organi-
zando para assumir o comando do execu-
tivo. Paulino travasso reafirma que Woite-
xem vai seguir o exemplo do senador Luiz 
Henrique da Silveira (PMDB). “O João 
Pedro também vai deixar o cargo para não 
ser acusado de usar a ‘máquina’ da prefei-
tura na campanha. Ele vai para a disputa e 
eu vou terminar o nosso mandato na pre-
feitura”. LHS é um dos raros políticos que 
age dessa forma e seu exemplo tem feito 
seguidores.

 

O vice-prefeito de Araquari Paulino Travasso 
(PSDB) está se articulando para comandar a 

prefeitura a partir de julho
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“Sopa de plástico” aumenta 
100 vezes

Na porta do céu São 
Pedro perguntou: - 
Como você morreu?

 - Eu desconfiava que 
minha mulher me traia e 
resolvi voltar para casa 
mais cedo para um fla-
grante. Quando cheguei 
no apartamento, que 
fica no 25º andar, ela 
estava enrolada numa 
toalha, muito nervosa, e 
agindo de forma suspei-
ta. Procurei em todos os 
cantos da casa, debai-
xo da cama, dentro do 
guarda-roupa, etc. mas 
não encontrei ninguém. 
Eu já estava desistin-
do de procurar, quando 
olhei para a sacada e vi 
o safado pendurado no 
corrimão.Transtornado, 
peguei a vassoura e co-
mecei a bater na mão 
dele, até que ele se sol-
tou e caiu do 25º andar. 
Mas por infelicidade 
minha, ele caiu sobre 
um toldo que amorteceu 
a queda e não morreu. 
Fiquei com tanta raiva 
que peguei a geladeira e 
joguei em cima dele. Só 
que me emocionei tanto 
que tive um ataque do 
coração e morri.

 - Pode entrar, disse 
São Pedro.

 Cinco minutos depois 
chegou o 2º candida-
to à entrada ao céu. E 
São Pedro perguntou: - 
Como você morreu?

 - Bem, eu estava fa-
zendo meus exercícios 
diários na varanda do 
meu apartamento no 26º 
andar, quando escor-
reguei e caí. Por sorte, 
consegui me segurar no 
corrimão do apartamen-
to abaixo do meu (25º 
andar). Já estava quase 
conseguindo me levan-
tar, quando apareceu 
uma mulher enrolada 
em uma toalha e um 
maluco começou a bater 
nas minhas mãos com 
um cabo de vassoura, 
então cai. Mas como 
um toldo amorteceu mi-
nha queda, não morri. E 
lá estava eu todo dolo-
rido tentando me levan-
tar, quando o mesmo 
maluco jogou uma gela-
deira em cima de mim.

São Pedro começou a 
rir e disse: - Já entendi 
tudo. Pode entrar!

Depois de mais cin-
co minutos, chegou o 
3º candidato. E como 
de costume, São Pedro 
lhe perguntou: - Como 
foi seu dia, como você 
morreu?

 E o rapaz meio tonto 
respondeu: - Olha, o se-
nhor não vai acreditar... 
mas eu estava pelado 
dentro de uma geladeira 
e até agora não entendi 
o que aconteceu.

Divirta-se Do leitor

O serviço de coleta de 
lixo deve voltar a ser 

público

Editorial

O destino correto 
do lixo e do recolhi-
mento sempre deve 
ser motivo de preo-
cupação.  É preciso 
apos tar  na  rec ic la -
gem com o desenvol-
vimento de projetos 
c r i a t i vos ,  mas  sob 
controle do poder pú-
blico. 

Em Araquari, a po-
lítica de terceirização 
do serviço da coleta 
de lixo à empresa Re-
cicle é uma forma de 
pr ivat ização de um 
se rv iço  púb l i co .  A 
medida errada onera 
a população para en-
riquecer os proprietá-
rios da empresa.      

A mudança ocor-
reu em doses home-
opáticas: primeiro a 
terceirização da cole-
ta, com prévia apro-
vação da câmara de 
Vereadores .  A taxa 
deste serviço foi ex-
cluída do IPTU e o 
valor pago em 2011 
era de R$ 15,00. Po-
r é m ,  g r a n d e  f o i  a 
surpresa e revolta da 
população no inicio 
de 2012 quando re-
cebeu os boletos com 
um aumento arbitrá-
rio da Recicle de 52% 
cobrando  en t re  R$ 
23,00 e R$ 26,00. 

Com a privatização 
do serviço de coleta 
de lixo, os cidadãos 
de Araquari passaram 
a ser clientes da Re-

cicle e caso fiquem 
“INADIMPLEN-
TES”, vão pagar ta-
xas de multa,  juros 
compat íve is  com o 
mercado! 

Abaixo assinados 
já foram encaminha-
dos  ao  governo  do 
m u n i c í p i o ,  m u i t o s 
moradores diariamen-
te  vão à  Prefe i tura 
buscar esclarecimen-
tos e são despachados 
com informações sol-
tas e descomprometi-
das, sequer há proto-
colo das reclamações. 
F o i  e n c a m i n h a d o 
também representação 
ao Fórum de Araqua-
ri no mês de Janeiro, 
mas até o momento o 
que se ouve é o silên-
cio. 

Apesar dos entra-
ves, não se pode de-
sistir sobre o direito 
de defender que os 
serviços públicos se-
jam públicos. A pre-
feitura pode fechar as 
portas, a Câmara de 
Vereadores pode não 
cumprir o seu papel, 
e setores da mídia po-
dem não dar espaço, 
mas o povo não é sur-
do, cego ou mudo. A 
resposta popular virá 
nas eleições deste ano. 
Quem viver, verá. 

O Brasil recicla apenas dois por 
cento de todo o lixo e produz, dia-
riamente, 230 mil toneladas. Até 
2014 todos os municípios brasilei-
ros devem implantar a coleta sele-
tiva, uma imposição de lei federal 
que milhares de municípios não 
estão dando a mínima atenção.

O mutirão de limpeza na Baía 
Babitonga em São Francisco do 
Sul que aconteceu no dia 5 de 
maio conseguiu evitar que quase 
uma tonelada de lixo permane-
cesse no meio ambiente. A ação 
fez parte do projeto Rio Limpo, 
Babitonga Viva promovida pela 
Amunesc (Associação dos Muni-
cípios do Norte de Santa Catarina) 
e reuniu voluntários que recolhe-
ram detritos em praias do entorno 
da Baía. Foram recolhidos pneus, 
embalagens plásticas, latas e res-
tos de móveis. Lixo de garuven-
ses, joinvilenses, araquarienses e 
sãofrancisquenses diariamente é 
levado para a Baía Babitonga que 
se abre para o Oceano Atlântico.

Lixo jogado nas ruas são ar-
rastados para os rios que desem-
bocam nos oceanos e “navegam” 
milhares de quilômetros pela força 
das correntes marítimas.

Se o descaso com o lixo pode 

Artigos: Textos com até 1500 caracteres devem ser enviados para araquari@bureau.com.br, fax 47 34331044 de preferência 
acompanhado de uma foto de rosto.

Cartas: Com até 800 caracteres devem ser identificadas com nome completo, número da carteira de identidade, profissão, nome da 
cidade e fone de contato. Quando enviadas por e-mail, o leitor deve autorizar sua divulgação por escrito na própria mensagem. O JOA 
reserva-se ao direito de selecionar as cartas e resumi-las para publicação.

Artigos e textos do leitor não refletem, necessariamente, a opinião do JOA, são de responsabilidade exclusiva dos seus autores.

ser considerado um ato criminoso 
de governantes, a falta de consci-
ência também está provocando de-
sastres ambientais no planeta. Um 
dos mais monstruosos é a “man-
cha de lixo” ou “sopa de plástico” 
que nos últimos 40 anos aumentou 
100 vezes segundo artigo publica-
do no periódico Biology Letters, 
da Royal Society, há poucos dias.

Cientistas estimam que a massa 
de lixo conhecida como (GSNP) 
Giro Subtropical do Norte do Pa-
cífico, ou Grande Mancha de Lixo 
do Pacífico, ocupe uma área cor-
respondente maior que o estado de 
Minas Gerais.

Segundo o Pnuma (Programa 
das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente), 13 mil partículas de 
lixo plástico são encontradas em 
cada qui lômetro quadrado do 
mar. Essas partículas plásticas es-
tão sendo aspiradas pelas criatu-
ras do mar e pelas aves e a mis-
tura é rica em produtos químicos 
tóxicos.

Apesar de haver coleta seleti-
va de lixo em Araquari, a popu-
lação, e também algumas empre-
sas, fazem descartes em rios e 
beiras de estradas no município. 
Denuncie.

 

Estes foram os principais destaques da 
edição anterior do Jornal de Araquari
Se você não leu, acesse o arquivo virtual na internet no sítio www.oara-

quariense.com.br. Clique no link de “Edições Anteriores”. Na mesma página 
mantêm-se os arquivos desde a edição número um.
 BMW adia decisão 

para junho - O otimismo 
dos governantes catarinen-
ses e araquarienses é grande. 
Se confirmada, a montadora 
deve produzir no municí-
pio quatro modelos, três da 
marca BMW e um da marca 
Mini
Trabalhadores têm belo 

patrimônio em Araquari - 
Sede do Ipremar passou por 
ampliação e reforma
Mineradoras produzem 

enormes lagoas - Empre-
sários pressionam prefeitura 
para diminuir valor de taxa 
municipal

Maior emprega-
dora - Com 802 traba-
lhadores efetivos e con-
tratados, a Prefeitura de 
Araquari, por enquanto, 
é a maior empregadora 
do município
Prejuízos para San-

ta Catarina - A previsão 
é de impactos orçamen-
tários e financeiros desas-
trosos e irrecuperáveis que 
abrangerão indiscrimina-
damente todos os progra-
mas estaduais, inclusive os 
sociais, quebra de contratos, 
desemprego e insegurança 
jurídica e financeira

Feira da Partilha - Mais 
de dez mil pessoas são espe-
radas em Araquari

Elisabeth Brusch,  pro-
fessora de português e li-
teratura da Escola Esta-
dual Almirante Boiteux
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GeralFones Úteis

Feira da Partilha
superou expectativas

Os p ro je tos  das 
onze entidades que 
participaram da Fei-
r a  da  Pa r t i l ha  em 
Araquari serão inte-
gralmente atendidos. 
D u r a n t e  o s  n o v e 
dias do evento fo-
ram arrecadados R$ 
1,6 mi com a ven-
da de ingressos e de 
produtos apreendi-
dos pela Polícia Fe-
deral.  Segundo um 
dos coordenadores 
da feira, os resulta-
dos  superaram em 
12% as metas pre-
vistas. “Todas as en-
tidades vão ganhar 
12% a mais do que 
pediram”, comemo-
ra Luiz Eduardo do 
Rosário.

O  r e s u l t a d o  l í -
q u i d o  d o  e v e n t o 

Aproximadamente 15 mil pessoas passaram pelo evento

Jornal O Araquariense 
– 3433.9121
Aciaa – 3447.1516
Ampe – 3433.1788
Biblioteca – 3447.1067
Bombeiros – 3447.1848
Casa da Cultura – 
3447.1278
Casan – 3447.1195
Câmara de Vereadores 
– 3447.1110
CDL – 3432.6668
Celesc – 3447.1166
Clube de Oratória - 
3433.9121
Colégio Agrícola – 
3803.1200
Conselho Tutelar – 
3447.1598 e 9176-5502
Corre ios  Centro– 
3447.1179
Correios Itapocu – 
3452.0109
Defesa Civil – 3447.1848
Delegacia – 3447.1186            
Fórum – 3447.7500
Ginásio esportes centro 
– 3447.1080
Ginásio esportes Itinga 
– 3429.3231
P o l í c i a  M i l i t a r  – 
3447.1190
Posto Saúde Itapocu – 
3452.0075
Posto Saúde Itinga – 
3465.4630
Prefeitura – 3447.7777
Sine - 3447.1420
Sub prefeitura Itapocu 
– 3452.0553
Sub prefeitura Itinga – 
3438.4257

3

d ev e  f i c a r  em  R $ 
1 .550 .000 ,00 .  Se -
g u n d o  o  c o o r d e -
n a d o r  o  a p o i o  d a 
prefei tura  foi  fun-
damental para o su-
c e s s o .  “ E n q u a n t o 
ou t ros  munic íp ios 
não permitiam a re-
alização da feira, re-
cebemos total apoio 

da prefeitura de Ara-
quari”, destaca Ro-
sário.

Uma das ent ida-
des beneficiadas é o 
Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Ara-
quari que participou 
com o projeto para 
construção da sede 
própria.

 

Fundema em novas
instalações

A equipe por en-
quanto é  de quatro 
pessoas, mas vai au-
mentar  com a  con-
tra tação de um en-
g e n h e i r o  q u í m i c o 
e  ou t ro  ambien ta l . 
Instalada à rua Bom 
Jesus,  225,  Centro, 
no piso superior do 

Órgão municipal de fiscalização ambiental já está instalado no prédio do Ipre-
mar

prédio do Ipremar, o 
novo fone da Funde-
ma (Fundação Mu-
nicipal de Meio Am-
biente) de Araquari 
também mudou:  47 
3434.0466.

 Presidida por An-
tonio Acir Almeida, a 
entidade conta ainda 

com a bióloga Cami-
la Eloisa Silveira e o 
engenheiro agrônomo 
Carlos Alberto No-
ronha do Amaral, no 
seu quadro técnico. 
A estagiária Dyeni-
fer Corrêa Barreto e a 
servente Solange Paul 
completam o grupo.

 

Brian de Catuha

Aprenda a ter 
um infarto
São antigos, mas esses 

“Doze conselhos para ter 
um infarto feliz” do cardio-
logista Ernesto Artur, devem 
ser lidos por todos, pois o 
coração já estando matando 
jovens e crianças, também.

Ofertas válidas para unidade física de Joinville de 01/05/2012 até 31/05/2012 ou enquanto durarem os estoques. Garantimos a quantidade mínima de 5 unidades de cada produto por loja. Consulte nossos vendedores sobre as condições
de pagamento. Informe-se sobre as taxas de financiamento nas compras parceladas. Para compras a prazo, crédito sujeito a aprovação. Conheça nossa loja virtual: www.fg.com.br Imagens meramente ilustrativas. Ressalva-se eventual erro de impressão.

VISITE NOSSA LOJA EM JOINVILLE NA RUA DR. JOÃO COLIN, 940 - TELEVENDAS (47) 3431.8200

MAÇARICO DE CORTE
Mod. CO-3500
3 canos - 90°
Bico 1502 AC/1503 GLP
Ref.: 104131
Unid. Venda: Peça

90192,R$192,90
R$

Cód.: 1025485

CONDOR ÓCULOS DE SEGURANÇA
EM POLICARBONATO

Mod. Puma
Lente Incolor
C/Anti-Embaçante
Ref.: 01.03.2.3
Unid. Venda: Peça

009,R$9,00
R$

Cód.: 8341613

KALIPSO
3,25mm - 15kg
Baixo Médio Carbono
Ref.: E7018
Unid. Venda: Quilograma

WELD

Cód.: 8007993

ELETRODO REVESTIDO PARA SOLDA
AÇO CARBONO E7018/WI718

9010,R$10,90
R$

1. Cuide de seu traba-
lho antes de tudo.  As 
necessidades pessoais e 
familiares são secundá-
rias.
2. Trabalhe aos sábados 
o dia inteiro e, se puder, 
também aos domingos.
3. Se não puder perma-
necer no escritório à 
noite, leve trabalho para 
casa e trabalhe até tarde.
4. Ao invés de dizer 
não, diga sempre sim a 
tudo que lhe solicitarem.
5. Procure fazer parte 
de todas as comissões, 
comitês, diretorias, con-
selhos e aceite todos os 
convites para conferên-
cias, seminários, encon-
tros, reuniões, simpósios 
etc.
6. Não se dê ao luxo de 
um café da manhã ou 
uma refeição tranqüi-
la. Pelo contrário, não 
perca tempo e aproveite 
o horário das refeições 
para fechar negócios ou 
fazer reuniões importan-
tes.
7. Não perca tempo fa-

zendo ginástica, nadan-
do, pescando, jogando 
bola ou tênis. Afinal, 
tempo é dinheiro.
8. Nunca tire férias, 
você não precisa disso. 
Lembre-se que você é 
de ferro.
9. Centralize todo o tra-
balho em você, controle 
e examine tudo para ver 
se nada está errado. De-
legar é pura bobagem; é 
tudo com você mesmo.
10. Se sentir que está 
perdendo o ritmo, o fô-
lego e pintar aquela dor 
de estômago, tome logo 
estimulantes, energéti-
cos e anti-ácidos. Eles 
vão te deixar tinindo.
11. Se tiver dificuldades 
em dormir não perca 
tempo: tome calmantes 
e sedativos de todos os 
tipos. Agem rápido e 
são baratos.
12. E por último, o mais 
importante: não se per-
mita ter momentos de 
oração, meditação, audi-
ção de uma boa música 
e reflexão sobre sua vida. 
Isto é para crédulos e to-
los sensíveis. Repita para 
si: Eu não perco tempo 
com bobagens.

Produtos contrabandeados e apreendidos pela Polícia 
Federal foram comercializados por preços, em média,

50% mais baratos

Eleições 2012
Em Araquari é gran-

de a tendência de bipo-
larização. Por enquanto, 
sacramentadas mesmo 
estão as candidaturas do 
ex-prefeito Chico Gar-
cia (PSD) e do atual, 
João Pedro Woitexem 
(PMDB). Pelo menos 
é o que tem chegado de 
informações aqui na re-
dação.

 Líder de outro par-
tido, que pede para não 

ser identificado, diz que 
esse quadro só muda se 
houver algum fato novo 
que possa abalar ou in-
viabilizar esses dois no-
mes. “Ou se aparecer 
um nome de maior con-
senso, um nome novo 
e com potencial de elei-
ção”.

 Esse “milagre” é de-
sejado em praticamente 
todos os municípios bra-
sileiros!
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Espaço Empresarial

Jéssica Andrade
Mumbai, Índia
jessica_andrade@mouthshut.com 

Melancia com sal? Ar-
roz empapado? Carne sem 
uso de faca? Arroz com a 
mão? Cortar bolo com a 
mão? Tomar água da gar-
rafa sem encostar a boca? 
Ah, bem vindo a Índia!

Mário Lúcio Floriani
Professional Trade
floriani@terra.com.br

E agora, José?
A festa acabou, a 

luz apagou,  o povo 
sumiu, a poupança es-
friou, e agora, José?

 E agora, você? Pe-
guei emprestado o po-
ema "José", de Carlos 
Drummond de Andra-
de, escrito durante a 
segunda guerra mun-
dial; e troquei propo-
sitadamente a palavra 
noi te  por  poupança 
para chamar a aten-

ção dos investidores 
da poupança, que pre-
cisarão se acostumar 
com uma rentabilidade 
cada vez mais baixa.

 Depois de mais de 
20 anos sem altera-
ções, o governo anun-
ciou, em maio, mudan-
ças na remuneração da 
poupança. 

José, e agora?
Toda vez que a Se-

lic - Sistema Especial 
de Liquidação e Cus-
tódia (taxa básica de 
juro) cair para 8,5% 
ao ano ou menos,  a 
poupança passará  a 
remunerar seus apli-
cadores com 70% da 
Selic ao ano mais TR 
(Taxa Referencia l ) . 
Quando a  Sel ic  es-
tiver acima de 8,5% 
ao ano (quando seria 
vantajoso ao povo), a 
regra permanecerá a 
mesma: TR mais 0,5% 
ao mês. Isso quer di-
zer que, sempre que 
a Selic estiver em um 
patamar mais baixo, 
o s  i n v e s t i d o r e s  d a 

poupança terão inevi-
tavelmente sua renta-
bilidade reduzida. 

Por exemplo: com 
a Selic a 8,5% ao ano, 
o rendimento mensal 
da  poupança  f icará 
em 0,49% mais TR. 
Em um cenár io  em 
que a taxa básica re-
cuar para 8% a.a., a 
rentabilidade passa-
rá a ser de 0,46% ao 
mês mais TR e, cada 
co r t e ,  f i ca rá  a inda 
menor. Desde Agos-
to de 2011, a Selic já 
foi cortada seis vezes, 
dos  12 ,5% para  os 
atuais 9% ao ano. E 
ainda tem muita "gor-
dura" para cortar...

José, pra onde?
A mudança na remu-

neração da caderneta de 
poupança era necessária 
para que o governo pu-
desse dar continuidade 
na redução da taxa de 
juro no País. Isso porque, 
com a Selic em níveis 
muito baixos, a famige-
rada poupança ofereceria 
uma rentabilidade maior 
do que os títulos públicos 
e os fundos DI.

 Na medida em que 
esses ativos de renda 
fixa se tornem menos 
rentáveis em relação à 
caderneta de poupança, 

elevaría-se o risco que 
houvesse uma migração 
de grandes investidores 
para a poupança. 

A partir de agora, o 
Banco Central terá mais 
liberdade para definir 
a taxa básica de juros. 
A poupança era o en-
trave para mais cortes 
de juro. No artigo - In-
vestimentos: lições de 
2011, esse articulista já 
alertava: "será cada vez 
mais difícil conseguir 
ganhar dinheiro sem 
aceitar correr algum 
tipo de risco".

Uma festa que é sucesso há vinte anos
Desde 1992 que a “Sexta-feira de Ouro” acontece semanalmente na Sociedade Floresta de Joinville. O repertório variado de marchinhas é o estilo musical das bandas que animam os participantes. A média é de 

duas mil pessoas a cada evento. Iniciativa do empresário Galdino Randig, em Araquari ele também investe no setor com a Daroká Promoções e Eventos Ltda

Espaço Empresarial

Galdino Randig 
começou a traba-
lhar na Sociedade 
Floresta como ecô-
nomo, em 1982, a 
convite do presi-
dente Jaime Wiese. 
Foi assim que por 
dez anos organizou 
bailes e discotecas 
para a sociedade. 
Em 1992 começou 
a atuar como pro-
motor de eventos. 
Na ocasião criou 
a “Sexta-feira de 
Ouro” que até hoje 
é um dos mais tra-
dicionais eventos do 
gênero na região.

O  e m p r e s á r i o 
lembra que no perí-
odo de 1994 a 2008 
o preço do ingresso 
manteve-se o mes-
mo. “Por 14 anos 
o valor cobrado na 
portaria ficou ‘con-
gelado’ em dez re-

Melancia com sal?
Minha colega de tra-

balho me ofereceu me-
lancia. Nesses 40° graus 
de Mumbai, aceitei na 
hora! Quando coloquei 
na boca senti sal! Pen-
sei em cuspir fora, mas 
como temos que expe-
rimentar coisas novas, 

mastiguei e comecei 
a sentir uma mistura 
muito boa. Não é que é 
gostosa essa ideia! Ten-
te em casa! Mas só um 
pouco de sal. Os india-
nos fazem isso porque 
precisam de um tempe-
ro diferente em tudo.

 
Arroz empapado?

Dhal é um molho ama-
relado feito de ervilha, 
feijão e lentinha secas. E 
o prato tradicional é Dhal 

com arroz basmati, numa 
quantidade em que o Dhal 
quase faz o arroz boiar! 
Seria o “Risoto Indiano”. 

Formado em Ci-
ência Contábeis, o 
empresário Galdino 
Randig, 57, nasceu 
em Joinville. No dia 
2 de abril de 1970 
ele começou a tra-
balhar na Malharia 
Arp. No mesmo dia 
e  mês ,  quarenta  e 
do i s  anos  depois , 
volta a ser empre-
gado, agora da pre-
feitura de Araquari, 
como secretário da 
habitação do muni-
cípio.  “Uma coin-
cidência de datas”, 
destaca. 

E  tomar água da garrafa sem 
encostar a boca?

Que coisa mais difícil! 
Deixar a água da garrafa 
cair na boca sem encostar os 
lábios e sem se molhar exi-
ge talento ou experiência. 

Como trabalho com 
vendas, alguns grandes 

clientes que visito ofere-
cem água dessa forma. Daí 
eu fico naquela situação: 
“pago um mico” me mo-
lhando ou morro de sede?

Até a próxima edição com 
mais curiosidades indianas.

 

Agora Randig se 
lança ao funcionalis-
mo público. Articu-
lado e dono de uma 
rede de milhares de 
conhecidos e muitos 
amigos conquistados 
nas promoções de 
bailes e discotecas, o 
empresário também 
se tornou um cida-
dão politicamente 
atuante. Foi um dos 
responsáveis pela 
“reativação” do PTB 
de Araquari e desde 
2001 é o presidente 
do partido.

Por conta dessa 
veia “político-par-
tidária” aceitou o 
convite para assumir 
a secretaria de ha-
bitação até janeiro. 
Há poucas semanas 
esteve em Brasília 
e garantiu convênio 
com o Governo Fe-
deral para a constru-
ção de 50 casas com 
recursos do PAC2 
(Programa de Acele-
ração do Crescimen-
to).

 Ele diz que há 

uma grande carência 
de moradias no muni-
cípio e que a prefeitu-
ra tem 258 inscritos. 
“Já estamos definindo 
o terreno; e a sele-
ção dos contemplados 
com a casa vai seguir 
rigorosamente as di-
retrizes impostas pelo 
convênio com o Go-
verno Federal”, expli-

ca.
Segundo o secretá-

rio, até o dia 5 de ju-
lho a prefeitura deve 
apresentar a escritu-
ra da área onde serão 
construídas as casas. 
“Nossa meta é agilizar 
o processo para iniciar 
as obras ainda esse 
ano”, deseja o secre-
tário.

ais”.
 Para ele, essa de-

cisão foi reconhecida 
pelo público que se 
mantém cativo. “Ga-
nhei muita confiança 
dos meus clientes por-
que mantive a quali-
dade do evento e ab-
sorvi os aumentos de 
produtos e serviços 
que eram contratados 
para o evento sem 
repassá-los”, diz Ran-
dig.

Para o empresário 
outra razão do suces-
so é que tudo tem sido 
administrado para que 
seja bom para todos. 
“Tem que ser bom 
para o público, o pro-
motor e banda. Se um 
destes ficar no pre-
juízo ou descontente 
o fracasso é certo”, 
aponta o experiente 
promotor.

 Casado, quatro fi-

lhos e dois netos (o 
segundo vai nascer 
dia 16 de maio em 
Miami, USA), Randig 
acredita que a ganân-
cia tem inviabilizado 
boas iniciativas. “Al-
guns querem ganhar 
muito dinheiro em 
pouco tempo, que-
rem ficar ricos rápido. 
Preços altos não man-
tém público cativo. 
As pessoas até vão 
conhecer a novidade, 
mas a permanência é 
onde encontram bons 
ambientes com preos 
justos”.

 Nestes 20 anos ele 
diz que seus eventos 
têm propiciado muitos 
encontros. “Vários ca-
samentos aconteceram 
entre pessoas que se 
conheceram nos meus 
bailes e festas”.

Desde  1996 ,  às 
quintas-feiras, aconte-

ce a “Quinta-feira do 
Amor” no Floresta, a 
partir das 14h. A pri-
meira parte do even-
to é musical. A partir 
das 20h, com banda. 
“É um evento espe-
cialmente voltado à 
segunda e terceira 
idades”, explica.

Em Araquari, na 
Daroká, o espaço 
é para a realização 
de eventos diversos 
como casamentos, 
formaturas e bailes 
eventuais. “Em 2003 
e 2009 realizamos o 
baile da escolha da 
rainha da Festa do 
Maracujá”, exempli-
fica Randig.

O fone para con-
tato na Socieda-
de Floresta é 47 
3028.6092. Com a 
Daroká, 3419.5550. 
Ou ainda no celular: 
9971.3330.

Galdino Randig é secretário de habitação de Araquari

Carne sem uso de faca?
Eu apanho muito 

para comer frango aqui. 
Porque não tem o uso 
da faca. Ou seja, todo 
mundo pega o frango 
na mão e morde. Ou sua 
para cortar com a colher! 
Peixe é a mesma coisa. 
Claro que se você solici-

tar num restaurante uma 
faca eles fornecem, mas 
não é o usual. Daí você 
pensa: e como são os 
jogos de talheres de in-
dianos? A maioria com 
colher e garfo somente! 
Comprei minhas facas 
num jogo separado. 

Arroz com a mão?
A maioria come com a 

mão. Pega o molho, põe 
em cima do arroz, mistu-
ra com os dedos, faz um 
montinho e come! Tentei 
experimentar em casa, 

mas me sujei toda. Ainda 
não tenho essa habilidade 
indiana. Mas quem come 
com a mão diz que não 
tem experiência mais sa-
borosa! Tente!

 
Cortar bolo com a mão?

Os aniversários que vi 
funcionam assim, claro 
que são celebrações en-
tre amigos, não formais. 
E além de dividirem os 
pedaços com a mão, gos-

tam de colocar na boca 
do amigo. Imagem ho-
mem dando bolinho na 
boquinha dos amigos? 
Gracinha né? É uma das 
coisas mais comuns aqui! 

 Mesmo com essa 
nova função na sua 
carreira, Randig con-
tinua com suas ativi-
dades empresariais 
tanto em Araquari 
quanto em Joinville. 
“Tenho uma equipe 
de bons profissionais 
que compensam mi-
nha ausência na em-
presa”, explica.

A Sociedade Daroká fica na BR 280, próximo ao trevo do Itinga, 500 metros a direita, no sentido Joinville - Araquari 

Infraestrutura adequada e ambiente aconchegante permitem a realização de
diversos tipos de eventos na Daroká
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Esportes

Adoção “à brasileira” é crime

Ainda essa semana 
um bebê de apenas seis 
meses que está no abri-
go Lar Espírita Maria 
de Nazaré será doado 
pelo judiciário. No iní-
cio desse mês, apenas 
uma família estava de-
vidamente habilitada à 
adoção, mas outras cin-
co estão sendo prepara-
das e cadastradas pelo 
Foro de Araquari. A ju-
íza e diretora do foro do 
município diz que mães 
e famílias que por al-
guma razão pretendam 
doar uma criança, não 
devem se sentir culpa-
das. “Dar um filho para 
que ele tenha uma vida 
digna, superar o egoís-
mo materno, é uma das 
maiores provas de amor 
de mãe”, acredita Naya-
na Scherer, que é uma 
das onze integrantes do 
CEIJ (Coordenadoria 

Fabiane Carvalho

Futebol Suíço

A maior procura é por recém nascidos, saudáveis

Estadual da Infância e 
Juventude) do estado.

Na comarca de Ara-
quari, por uma opção 
da diretora do foro, as-
suntos que envolvam 
crianças têm priorida-
de. Considerando que 
aproximadamente nove 
mil processos estão 
empilhados para uma 
única juíza estudar, jul-
gar e decidir, alguns 
podem levar anos para 
o desfecho. A decisão 
é priorizar o assunto e, 
se envolver criança, o 
processo que entra hoje 
pode ser o primeiro a 
movimentar o judiciário 
araquariense.

“Esta opção adminis-
trativa oferece agilidade 
e uma quase insignifi-
cante fila de espera de 
crianças à adoção. A 
maioria dos que estão 
no abrigo são crianças 

em situação de risco, 
mas que podem voltar 
às suas famílias”, expli-
ca Nayana Scherer.

Isso porque antes 
de o Estado decidir 
por tirar uma criança 

da sua família de dá-
la a outra, estranha, 
é um ato que resulta 
de muita ponderação 
e que visa principal-
mente o bem estar do 
menor.

Cuidado

O próximo dia 25 de maio é o Dia Nacional da Adoção

A juíza alerta aqueles 
que ainda pretendem se-
guir o caminho da adoção 
ilegal. Se na legal a mãe 
biológica não sabe qual 
família adotou o seu filho, 
na ilegal quase sempre ela 
fica sabendo. “Depois de 
algum tempo pode se ar-
repender e querer de volta. 
Pode ainda chantagear os 
pais que adotaram ou ficar 
exigindo dinheiro”, alerta 
Nayana. Na adoção legal 
não há esses riscos.

Segundo a magistrada, 
o melhor momento para 
doar a criança é quando 
ela ainda está em ges-
tação. “A criança sai da 

maternidade e 
vai direto para 
a nova família. 
Isso é legal”. 
Abandonar re-
cém-nascidos 
no mato, nas 
ruas ou em 
portas de casas, 
isso é desuma-
no, além de ser 
crime.

Interessados 
em doar ou ado-
tar devem pro-
curar o Foro de 
Araquari, à rua 
Antonio Ramos 
Alvin, 500; fone 
47 3447.7500.

“Nos casos de adoções ilegais, quando denunciadas, a justiça devolve 
as crianças e voltam para a mãe biológica ou para o abrigo à espera de 

uma família que siga o trâmite do judiciário”, avisa Nayana Scherer

O campeonato Mu-
nicipal de Futebol Su-
íço começou no dia 30 
de março e tem previ-
são de término para o 
dia 02 de junho, nes-
ta fase da competição 

chamada de mata mata 
restaram 16 equipes 
que disputarão as oita-
vas de finais .

SÁBADO - 19/05/12	
14:00 - Caxias X Areias			 
14:50 - Posto itinga X Unidos Beira rio		
15:40 - E. C. Bom Jesus X Sell F. C.
16:30 - Mexe - Mexe X Entre Amigos Itinga 

SÁBADO - 19/05/12 
09:00 - Material Construção Galvan X Cerro Azul
09:50 - São José X Ponto Alto 
10:40- Pousada Via Mar X Utech/Don Vigolo/ Mineração Nilson	
11:30 - Viapiana X Sem Resenha	 			 

OITAVAS DE FINAIS

Araquari Futsal/Assessoritec 
volta a se destacar no 
Campeonato Estadual

Retomando o cami-
nho das vitórias após 
perder por 5 a 4 para 
o Moitas/Ituporanga, 
o  Araquari Futsal/As-
sessoritec voltou a bri-
lhar no Campeonato 
Estadual da Primeira 
Divisão. No último sá-
bado, 7,  o time araqua-
riense venceu o Casa 
do MDF/Futsal de São 
Lourenço do Oeste por 
3 a 2. 

O momento de mais 
emoção aconteceu no 

segundo tempo. Nos 
minutos finais, o jogo 
seguia empatado por 
2 a 2, quando a equipe 
araquariense pressio-
nou e conseguiu mudar 
a sorte da partida, mar-
cando o terceiro gol. 

Foi a terceira vitó-
ria do Araquari Futsal/
Assessoritec em quatro 
jogos. O time volta a 
jogar no próximo sába-
do, 12, contra o Caça 
e Tiro / Honolulu, em 
Lages. 



71ª quinzena de Maio de 2012
Edição nº 09

Segurança

Policiais promovidos
No evento comemo-

rativo aos 177 anos da 
PMSC (Polícia Militar 
de Santa Catarina) 164 
praças e 44 oficiais fo-
ram promovidos no iní-
cio deste mês de maio. 
Dentre os promovidos, 
destaque para os te-
nente-coronéis Ed’oner 
Paes Sá, Benevenuto 
Chaves Neto e Atair 
Derner Filho, que atin-
gem o posto de coronel, 
o mais alto do oficiala-
to.

Já dentre os praças, 
destaque para as pro-
moções por "Ato de 
bravura" do sargento 
Ismael Da Silva Ama-
ral e dos soldados Jean 
Ricardo Matos, Diogo 
de Jesus Sutil, Sidnei 
Maciel da Cunha, João 
Flaviano Harnisch, 
Domingos Lessandro 
Cardoso de Andrade e 
Alzelico Seide Branco, 
que tiveram ações me-
ritórias em ocorrências 
policiais.

 

Investigação criminal
No fim do mês de 

abril, durante a nome-
ação de 29 peritos cri-
minais e 15 auxiliares 
criminalísticos que vão 
atuar no IGP (Institu-
to Geral de Perícias) 
em 19 municípios de 
Santa Catarina, o go-
vernador Raimundo 
Colombo participou 
da demonstração do 
novo Cromatógrafo 
Gasoso. O equipamen-
to, que será utilizado 
pelos peritos criminais 
bioquímicos, detecta a 
presença de inúmeras 
substâncias no cor-
po humano. "A forma 
como esse aparelho 
está configurado é a 
mais moderna do país, 
o que representa agi-
lidade e precisão nos 
resultados", afirmou o 
governador.

O  C r o m a t ó g r a f o 
Gasoso com Detector 
de Massas (CG-MS), 
que teve recursos de 
R$ 820 mil do Gover-
no do Estado, é um 
equipamento usado 

para identificar subs-
tânc ias  que  podem 
determinar a causa da 
morte de uma pessoa. 
O  CG-MS t em um 
banco de dados com 
600 mil substâncias 
cadastradas. “Até o 
momento, a gente tra-
balhava com um equi-
pamento no qual preci-
sava ter um padrão da 
substância que se pro-
curava, o que não era 
totalmente preciso”, 
explica a perita crimi-
nal bioquímica Bruna 
de Souza Boff.

Na solenidade,  o 
governador também 
fez o repasse de 63 no-
vas viaturas para a Pe-
rícia Oficial do Estado. 
O investimento é de 
aproximadamente R$ 
2,5 milhões. Ao todo, 
42 carros compactos 
serão destinados à pe-
rícia criminal, 14 pick-
ups 4X4 (rabecões) ao 
Instituto Médico Legal 
(IML) e sete veículos 
adequados à perícia 
ambiental.

Saúde

Cirurgia plástica
A cirurgia plásti-

ca injeta nas clínicas 
e  hospi ta is  do país 
um valor médio anu-
al estimado em R$ 4 
bilhões. Esta cifra re-
sulta de uma demanda 
que nunca percorreu 
outro sentido senão o 
da curva ascendente 
e, segundo pesquisa 
do Instituto Datafo-
lha para a SBCP (So-
ciedade Brasileira de 
C i ru rg ia  P lá s t i ca ) , 
chega a 630 mil ope-
rações. Incluem-se aí 
os procedimentos re-
paradores custeados 
pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS).

 O Brasil ostenta o 

terceiro maior mer-
cado nesta  a t ivida-
de, ficando atrás dos 
Estados Unidos e da 
Ch ina ,  que  r ecém-
chegou à vice-l ide-
rança. Um conjunto 
de fatores convergen-
tes pode explicar esta 
p o s i ç ã o :  a u m e n t o 
do poder aquisitivo, 
avanços na pesquisa 
científica, aprimora-
mento de técnicas e 
equ ipamentos ,  a l t a 
qual idade da cirur-
gia plástica nacional, 
maior segurança ao 
paciente, qualificação 
de novos profissio-
nais, concorrência e 
acesso à informação.

      
Idoso

A C â m a r a  a p r o -
vou o Projeto de Lei 
3210/08, da deputa-
da  Rebecca  Garc ia 
(PP-AM), que proí-
be órgãos públicos de 
exigir o compareci-
mento de idosos en-
fermos para procedi-
mentos burocráticos, 
como recadastramen-
tos, por exemplo. O 
projeto, que altera o 
Estatuto do Idoso (Lei 
10.741/03), foi apro-
vado há poucas sema-
nas pela CCJ (Comis-
são de Constituição 
e Justiça e de Cida-
dania) e já havia sido 
aprovado pela Comis-
são de Seguridade So-
cial e Família. 

O texto aprovado 
determina que, quando 
houver necessidade, o 
agente público deverá 
entrar em contato com 

o idoso enfermo em 
sua residência. O pro-
jeto também permite 
que o idoso enfermo 
constitua procurador 
legal para representá-
lo em eventuais audi-
ências ou pedidos de 
comparecimento.

A proposta ainda 
assegura ao idoso o 
direito a atendimento 
domiciliar em casos 
de perícia médica do 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) 
ou de serviço público 
ou privado de saúde, 
contra tado ou con-
veniado que integre 
o Sistema Único de 
Saúde. Essas perícias 
são feitas para expedi-
ção do laudo de saúde 
necessário ao exercí-
cio de seus direitos 
sociais e de isenção 
tributária.

Local

Guardião do rádio
Próximo a prefei-

tura de Araquari,  à 
rua Antonio Ramos 
A l v i n ,  1 3 2 ,   t e m 
uma pequena “casi-
nha” da Infraero. No 
interior dela está um 
equipamento quase 
obsole to ,  um ‘Rá-
d i o  F a r o l  M o d e l o 
400W” com p laca 
patrimonial da “Va-
rig – Telecom”.

O rádio emite si-
nais aos aviões que 
cruzam os céus da 
reg ião .  “Os  s ina is 
tipo ‘bip’ de telégra-
fo  servem para  os 

pilotos localizarem a 
rota para o aeropor-
to de Joinville”, ex-
plica Laércio Inácio, 
69.

Segundo o “guar-
dião do rádio” até 
2014 o equipamento 
deve ser desativado. 
O equipamento fica 
l igado d ia  e  noi te 
ininterruptamente e 
tem um gerador de 
eletricidade à gaso-
l ina .  “Em caso  de 
queda de energia na 
rede elétrica eu ligo 
o gerador”, explica 
Inácio.

O equipamento ainda tem válvulas incandescentes mas 
raramente apresenta problemas

Prefeito tem encontro com 
presidente da BMW

No próximo dia 29 o 
prefeito de Araquari es-
tará em Jaraguá do Sul 
para um encontro com 
o presidente da BMW 
Group no Brasil, Jorg 
Henning Dornbusch.

Nesse dia acontece 
o primeiro Encontro 
de Ideias de 2012, pro-
movido pela ADVB/

SC (Associação dos 
Dirigentes de Vendas 
e Marketing do Brasil 
em Santa Catarina) e 
o convidado especial 
é o executivo. “Vamos 
aproveitar para con-
versar com ele sobre 
a vinda da montadora 
para Araquari”, avisa 
João Pedro Woitexem.
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Altamir Andrade 
Jornalista Ambiental
Parceiro da Paz e da
Sustentabilidade (ONU)

Meio Ambiente

Veto integral ao novo Código Florestal
Em nota pública di-

rigida à imprensa bra-
sileira, o presidente 
da ANPR (Associação 
Nacional dos Procu-
radores da República) 
pede à presidenta Dil-
ma Roussef o veto in-
tegral do novo Código 
Florestal. O documen-
to assinado pelo Pro-
curador Regional da 
República, Alexandre 
Camanho de Assis, diz 
que “ao invés de re-
solver os conflitos que 
envolvem a proteção 
do meio ambiente e a 
produção agropecuá-
ria, acabará por agra-
vá-los”. Segue o texto 
completo da nota.

“A ANPR (Asso-
ciação Nacional dos 
Procuradores da Re-
pública) externa sua 
profunda preocupação 
com o projeto de lei 
recém-aprovado no 
Congresso Nacional e 
que pretende substituir 

Denúncia 
Ambiental 
Fundema

47 3434-0466
 Denúncia 

Ambiental Fatma
0800-644-8500

Denúncia Polícia 
Ambiental

47 3439-5477 e 47 
3439-5533

Veta Dilma
A campanha de am-

bientalistas deflagrada 
pela internet para que a 
presidenta Dilma Rousseff 
vete integralmente o novo 
Código Florestal ganha 
proporções mundiais. O 
WWF Brasil enumera for-
mas de ajudar na campa-
nha “Veta tudo, Dilma!”:

1– Compartilha-
mento de mensagens - 
Acompanhe a nossa mo-
vimentação virtual, pelo 
sítio, www.facebook.com/
WWFBrasil e https://twit-
ter.com/#!/WWF_Brasil

2– Pedido direto - O 
www.florestafazadiferença.
org.br reuniu os contatos 

dos principais tomadores 
de decisão do governo. 
Você pode ligar para seus 
gabinetes e mandar e-mails 
para suas caixas postais.

3– Manifestações - 
Acompanhe a Fan Page 
do Floresta Faz a Dife-
rença no Facebook. Lá 
estão sendo registrados 
os locais e datas de mani-
festações de rua contra o 
Código Florestal: http://
www.facebook.com/flo-
restafazadiferenca 

4– Abaixo-assinado-
Sua participação faz toda 
a diferença: http://www.
florestafazadiferenca.org.
br/assine/index.php

Procuradores da República defendem veto ao novo Código Florestal

o Código Florestal. Se 
é certo que a legislação 
hoje em vigor necessi-
ta de aprimoramento, 
também é evidente que 
o projeto agora enca-
minhado à Presidência 
da República, ao invés 
de resolver os conflitos 
que envolvem a prote-
ção do meio ambiente 
e a produção agropecu-
ária, acabará por agra-
vá-los.

Os percalços e con-
tramarchas de sua tra-
mitação inviabilizaram 
o adequado enfrenta-
mento das complexas 
questões que o novo 
código deveria solver, 
prest igiando -  com 
quase inteira abstração 
da imprescindível nota 
de sustentabilidade - a 
matriz de crescimen-

to, com desatenção a 
um acervo mínimo de 
tutela para atender às 
graves demandas am-
bientais.

D e s s a  f o r m a ,  a 
ANPR espera que a 
presidente da Repú-
blica, Dilma Rousse-
ff, honre seu compro-
misso de campanha de 
não admitir retrocesso 
na questão ambiental, 
devolvendo, assim, ao 
parlamento a oportuni-
dade de conceber uma 
lei mais de acordo com 
os anseios da popula-
ção e com os rumos do 
país.

A imensa dificuldade 
de aplicar uma lei que 
trata de maneira desi-
gual situações idênti-
cas, aliada aos compro-
missos internacionais 

assumidos pelo Brasil 
- especialmente a Con-
venção da Biodiversi-
dade, que assegura um 
progressiva melhoria 
das condições ambien-
tais, conhecido como 
princípio do não-retro-
cesso -, aponta para o 
fracasso antecipado da 
nova legislação.

Enfim, o processo 
legislativo que cul-
minou no atual texto 
aprovado fez tábula 
rasa das melhores con-
tribuições científicas 
das diversas instâncias 
da sociedade civil e 
mesmo governamen-
tais - inclusive do pró-
prio Ministério Público 
Federal -, para atender, 
desproporcionalmente, 
a demandas políticas 
setoriais.”

Bispos também são contra
Secretário-geral da 

CNBB (Confedera-
ção Nacional dos Bis-
pos do Brasil) diz que 
novo Código Florestal 
“provavelmente au-
mentará confrontos”

A afirmação de dom 
Leonardo Steiner foi 
feita no dia 7 de maio, 
durante a divulgação 
do relatório da CPT 
(Comissão Pastoral 
da Terra). Ele também 

defendeu que a presi-
denta Dilma Rousseff 
vete o texto como foi 
aprovado pela Câma-
ra, no final do mês 
passado.

Segundo a autori-
dade religiosa da igre-
ja católica o novo CF 
(Código Florestal) visa 
especialmente ao lu-
cro com exportações. 
“É um modelo equi-
vocado de desenvolvi-

mento” que deixa em 
prejuízo as populações 
tradicionais, os peque-
nos produtores e bene-
ficia o agronegócio.

A l e m  d i s s o ,  d e 
acordo com a CPT, o 
novo CF anistia quem 
desmatou  á reas  de 
proteção ambiental e 
flexibiliza as leis fa-
cilitando mais, legali-
zando mais, agressões 
ao meio ambiente.

Senador LHS apela
O  s e n a d o r  L u i z 

Henrique da Silveira 
(PMDB-SC) voltou a 
apelar ao Congresso 
Nacional que produ-
za um novo texto do 
Código Florestal que 
obtenha a convergên-
cia e o consenso de 
todos para apreciação 
prévia da Presidenta 
Dilma Rousseff. Com 
a aprovação majori-
tária dos senadores e 
deputados federais , 
o  novo projeto t ra-

mi ta r i a  em reg ime 
de urgência nas duas 
Casas  e  ev i t a r i a  o 
veto total e/ou par-
cial da Presidenta da 
República e a inevi-
tável insegurança ju-
rídica no meio rural. 
“Precisamos de um 
grande acordo agora. 
Urgente. Já” reagiu 
o senador – um dos 
relatores do projeto 
do Código Florestal 
q u e  c o n t o u  c o m  o 
apoio da Presidenta 

Dilma e o consenso 
da maioria dos sena-
dores, mas rejeitado 
pelos deputados fede-
rais. 


